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Domingo VI do Tempo Comum – Ano A – 15.02.2026 

 
 

Viver a Palavra 
  

Sobre o Monte, Jesus continua a falar ao coração dos Seus discípulos, apresentando as coordenadas 
fundamentais para O seguir e para colaborar na missão de estabelecer no mundo o Reino de Deus. Ser feliz, ser 
bem-aventurado, é partir na aventura de subir ao Monte com Jesus. É abraçar o desafio de caminhar rumo à 
medida alta da santidade. É ser luz e sal para que no mundo possa ecoar a mais bela melodia do amor e, assim, 
contemplando as nossas boas obras, cada homem e cada mulher eleve o seu olhar para Aquele que é a fonte de 
todo o amor. 

Subir ao monte é uma experiência humana verdadeiramente marcante não só pela possibilidade de 
contemplar o mundo e a natureza de um modo novo, mas também porque exige esforço e determinação para 
atingir a meta. Sabemos como os nossos antepassados, desde os cultos mais primitivos até às capelas e 
santuários cristãos, escolheram o cimo do monte como lugar privilegiado para o encontro com Deus. Subir para 
descer, chegar mais alto para trilhar melhor os caminhos cá em baixo, aproximar-se de Deus para melhor nos 
aproximarmos dos irmãos. É esta a nova lógica do Reino que Jesus faz ecoar sobre o monte e que nos aponta a 
radicalidade do Seu Evangelho. 

Jesus apresenta a novidade da sua mensagem, levando à plenitude a lei que outrora também sobre o 
monte foi dada ao povo por meio de Moisés. Esta lei nova, que Jesus não vem revogar, mas completar, deve ser 
inscrita não em tábuas de pedra, mas no coração dócil de cada homem e cada mulher. Esta é uma proposta livre 
que reclama do nosso coração uma adesão consciente e determinada: «se quiseres, guardarás os mandamentos: 
ser fiel depende da tua vontade. Deus pôs diante de ti o fogo e a água: estenderás a mão para o que desejares». 
Seguir Jesus Cristo, acolhendo a radicalidade do Seu Evangelho é um caminho de verdadeira liberdade e, por 
isso, tão exigente. Livremente eu aceito não viver uma lei de mínimos, livremente eu desejo ser mais e melhor a 
partir do amor de Jesus, livremente eu acolho o desafio de viver a permanente tensão entre aquilo que sou e 
aquilo que o Senhor me chama a ser. 

Viver com radicalidade o que Jesus nos propõe no Evangelho deste Domingo pode ser frustrante e até 
desanimador e podemos até ser tentados a afirmar que esta proposta está para lá das nossas capacidades 
humanas. Na verdade, sozinhos nunca seremos capazes, mas conscientes de que Aquele que nos aponta o 
caminho também caminha connosco, poderemos avançar com renovada esperança e revigorada confiança. A 
exigência do caminho e a medida alta que está colocada diante de nós são a garantia de que estaremos 
permanentemente a caminhar, numa atitude de permanente conversão, superando os nossos limites, vencendo 
as nossas fragilidades e acolhendo o convite de Jesus para que a nossa linguagem seja sempre marcada pela 
determinação de quem sabe dizer sim ao amor e não a tudo o que nos afasta dele. 

«Ouvistes que foi dito aos antigos… Eu, porém, digo-vos». Estas palavras estão entre as mais radicais 
do Evangelho, mas são também as mais humanas, porque nos indicam o caminho da verdadeira felicidade, a 
possibilidade de viver de modo novo a relação com os outros e realizar no tempo e na história o Reino de Deus 
que haveremos de experimentar em plenitude no Céu.in Voz Portucalense. 
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      + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + +  
No dia 14 de fevereiro, comemora-se o Dia dos Namorados. A Pastoral Familiar da paróquia pode 

convidar os namorados a participar de modo especial na celebração deste Domingo ou noutro momento 
considerado mais oportuno e valorizar-se a sua presença com uma oração rezada em conjunto ou uma especial 
bênção para os namorados/noivos. Recordo que a Exortação Amoris Laetitia convida «as comunidades cristãs a 
reconhecerem que é um bem para elas mesmas acompanhar o caminho de amor dos noivos» (AL 207). Além 
disso, este momento torna-se uma oportunidade para os casais de namorados cristãos olharem o tempo de 
namoro como tempo feliz de preparação para o sacramento do matrimónio num caminho comunitário.  in Voz 

Portucalense 

+ + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + 

 Estamos no Ano Litúrgico – Ano A – onde seremos acompanhados pelo evangelista Mateus. Tendo 
em vista a formação bíblica dos fiéis e a importância do conhecimento da Sagrada Escritura como Palavra que 
ilumina a vida dos batizados, o contexto do Ano Litúrgico pôde ser acompanhado como uma oportunidade para 
um encontro ou até vários encontros, sobre o Evangelista deste ano litúrgico. 

Como se diz acima, durante todo este ano litúrgico – 2025/2026 - acompanhamos o evangelista 
Mateus em grande parte das proclamações do Evangelho. Deste modo, como preparação complementar, é, 
certamente, oportuna a proposta de formação para todos os fiéis acerca do Evangelho de S. Mateus. Há muita 
ignorância e confusão sobre o Evangelho de Mateus. Merece a pena tentar formar mais e melhor os cristãos da 
nossa comunidade.  
        E fizemos isso….  
        Em anexo à Liturgia da Palavra e, também, num separador próprio, da página da paróquia de Vilar 
de Andorinho, ficará disponível um texto sobre o evangelista Mateus. Poderão melhorar os conhecimentos 
bíblicos – Novo Testamento e Antigo Testamento – em https://paroquiavilarandorinho.pt/fbiblica/.Proporciona-se 
a todos os fiéis, um maior conhecimento deste precioso tesouro que é a Sagrada Escritura. ~ 
         

LEITURA I – Ben Sirá (Eclesiástico)15, 16-21 (15-20) 
Se quiseres, guardarás os mandamentos: 
ser-lhe fiel depende da tua vontade. 
Deus pôs diante de ti o fogo e a água: 
estenderás a mão para o que desejares. 
Diante do homem estão a vida e a morte: 
o que ele escolher, isso lhe será dado. 
Porque é grande a sabedoria do Senhor, 
Ele é forte e poderoso e vê todas as coisas. 
Seus olhos estão sobre aqueles que O temem, 
Ele conhece todas as coisas do homem. 
Não mandou a ninguém fazer o mal, 
nem deu licença a ninguém de cometer o pecado. 
  
CONTEXTO 

O Livro de Ben Sirá (chamado, na sua versão grega, “Eclesiástico”) é um livro de carácter sapiencial que, 
como todos os livros sapienciais, tem por objetivo deixar aos aspirantes a “sábios” indicações práticas sobre a 
arte de bem viver e de ser feliz. O seu autor terá sido um tal Jesus Ben Sirá, um “sábio” israelita que viveu na 
primeira metade do séc. II a.C. (cf. Sir 51,30). 

A época de Jesus Ben Sirá é uma época conturbada para o Povo de Deus. Quando Alexandre da 
Macedónia morreu, em 323 a.C., o seu império foi dividido por duas famílias: os Ptolomeus e os Selêucidas. 
Inicialmente, a Palestina ficou nas mãos dos Ptolomeus; e, nos anos de domínio Ptolomeu, o Povo de Deus pôde, 
em geral, viver na fidelidade à sua fé e aos seus valores ancestrais. Em 198 a.C., contudo, depois da batalha de 
Pânias, a Palestina passou para o domínio dos Selêucidas (uma família descendente de Seleuco Nicanor, general 
de Alexandre). Os Selêucidas, sobretudo com Antíoco IV Epífanes, procuraram impor, por vezes pela força, a 
cultura helénica. Nesse contexto muitos judeus, seduzidos pelo brilho da cultura grega, abandonavam os valores 
tradicionais e a fé dos pais e assumiam comportamentos mais consentâneos com a “modernidade” e com a 
pressão exercida pelas autoridades selêucidas. A identidade cultural e religiosa do Povo de Deus corria, assim, 
sérios riscos… Jesus Ben Sirá, um “sábio” judeu apegado às tradições dos seus antepassados, entendeu 
desenvolver uma reflexão que ajudasse os seus concidadãos a manterem-se fiéis aos valores tradicionais. No 
livro que escreveu para esse efeito, Jesus Ben Sira apresenta uma síntese da religião tradicional e da “sabedoria” 
de Israel e procura demonstrar que é no respeito pela sua fé, pelos seus valores, pela sua identidade que os 
judeus podem descobrir o caminho seguro para serem um povo livre e feliz. 

Nos capítulos 14 e 15 do seu livro, Jesus Ben Sira reflete sobre a forma de encontrar a verdadeira 
felicidade. É nesse enquadramento que a primeira leitura deste domingo nos propõe: dirigindo-se aos seus 
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concidadãos, seduzidos pela cultura grega, Ben Sira sugere-lhes o caminho da verdadeira sabedoria e convida-
os a percorrê-lo. in Dehonianos 

 
INTERPELAÇÕES 

• É verdade que não nascemos todos iguais. Desde o primeiro instante da nossa existência o nosso 
caminho está marcado por fatores hereditários, pelo contexto familiar e social, pela condição 
económica e por outras variantes que irão ter influência no nosso desenvolvimento e no nosso 
enquadramento no mundo. Mas, apesar dessa “bagagem” que transportamos desde a nossa entrada 
no mundo, há uma realidade incontornável: nascemos livres e somos responsáveis pelo nosso 
destino. Jean Paul Sartre falava de sermos seres "condenados" à liberdade pois, embora não 
tenhamos escolhido nascer, a partir do momento em que somos lançados no mundo, tornamo-nos 
inteiramente responsáveis por todas as nossas escolhas e ações. A reflexão do sábio Ben Sirá que 
a primeira leitura deste domingo nos apresenta lembra-nos isso. “Condenados” à liberdade, 
assumimos o supremo desafio de escolher o nosso destino. Sentimos essa responsabilidade e 
procuramos responder ao desafio, ou passamos a vida a encolher os ombros e a deixar-nos ir na 
corrente, ao sabor das modas, das “ordens” dos influenciadores, dos interesses que nos governam? 
Demitimo-nos da nossa responsabilidade na definição do caminho que percorremos e aceitamos 
que sejam os outros a impor-nos os seus esquemas, os seus valores, a sua visão das coisas? 

• Entre as escolhas possíveis está, segundo Jesus Ben Sirá, um caminho que conduz à vida. De 
acordo com a catequese de Israel, encontra-se “vida” cumprindo a Lei dada por Deus. O caminho 
que conduz à vida e à felicidade é, portanto, o caminho que está balizado pelos mandamentos de 
Deus. Percorrer esse caminho implica confiar em Deus, acreditar que o seu interesse supremo é o 
bem dos seus queridos filhos. Quando um crente está certo da bondade e do amor de Deus, então 
não hesita em viver numa escuta permanente de Deus, num diálogo nunca acabado com Deus, 
numa descoberta contínua das propostas de Deus, numa obediência radical a Deus. As indicações 
de Deus não lhe soam como uma imposição de um Deus exigente, mas sim como os conselhos 
amorosos de um Pai que só quer o bem dos seus filhos. Estamos interessados em escolher o 
caminho que conduz à vida? Que importância damos, na definição das nossas prioridades e dos 
nossos valores fundamentais, aos mandamentos e às propostas de Deus? 

• De acordo com Ben Sirá, há uma outra escolha possível: o caminho que conduz à morte. É o 
caminho perigoso seguido por aqueles que escolhem o egoísmo, a autossuficiência, o orgulho, o 
isolamento em relação a Deus e às suas sugestões. Fechando-se em si próprio e ignorando 
deliberadamente as propostas de Deus, o homem acaba por privilegiar os seus interesses egoístas 
e por introduzir no mundo desequilíbrios que geram injustiça, miséria, exploração, sofrimento, 
violência e morte. Vemos isso acontecer todos os dias à nossa volta. De onde vêm as guerras, as 
divisões, os conflitos que todos os dias ameaçam a vida de tantos homens e mulheres inocentes? 
De onde vêm a ganância, a corrupção, a exploração dos mais fracos, os mecanismos de injustiça 
que roubam a vida e a dignidade a tantas pessoas? De onde vem a ganância que leva os poderosos 
a pilharem a natureza e a guardarem, para benefício próprio os recursos que pertencem a todos? O 
que será ainda necessário acontecer para percebermos que ignorar as indicações de Deus é um 
caminho que nos arrasta, inevitavelmente, em direção a um beco sem saída? 

• De onde vêm os males que sombreiam o caminho e a história dos homens? Resultarão da 
negligência de um Deus que “não quer saber” dos seus filhos? Serão castigos de Deus por nos 
termos portado mal e por termos escolhido caminhos inadequados? O problema do mal é complexo 
e não tem respostas simples. No entanto, a reflexão de Ben Sirá deixa-nos, desde logo, uma certeza: 
muitos dos males que desfeiam o mundo e que causam sofrimento aos homens provêm das 
escolhas erradas que fazemos. Deus não castiga, nem “inventa” males para nos travar; mas as 
nossas opções sem sentido podem resultar em dor e infelicidade para nós e para todos aqueles que 
caminham ao nosso lado. Se, no exercício da nossa liberdade, escolhermos ignorar as indicações 
de Deus e avançar por caminhos sem sentido, poderemos atribuir a Deus as culpas pelo dano que 
isso nos traz? in Dehonianos. 

 

SALMO RESPONSORIAL – Salmo 118 (119) 
Refrão: Ditoso o que anda na lei do Senhor. 
Felizes os que seguem o caminho perfeito 
e andam na lei do Senhor. 
Felizes os que observam as suas ordens 
e O procuram de todo o coração. 
Promulgastes os vossos preceitos 
para se cumprirem fielmente. 
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Oxalá meus caminhos sejam firmes 
na observância dos vossos decretos. 
Fazei bem ao vosso servo: 
viverei e cumprirei a vossa palavra. 
Abri, Senhor, os meus olhos 
para ver as maravilhas da vossa Lei. 
Ensinai-me, Senhor, o caminho dos vossos decretos 
para ser fiel até ao fim. 
Dai-me entendimento para guardar a vossa lei 
e para a cumprir de todo o coração. 
 
  

LEITURA II – 1 Coríntios 2, 6-10 
Irmãos: 
Nós falamos de sabedoria entre os perfeitos, 
mas de uma sabedoria que não é deste mundo, 
nem dos príncipes deste mundo, 
que vão ser destruídos. 
Falamos da sabedoria de Deus, misteriosa e oculta, 
que já antes dos séculos 
Deus tinha destinado para a nossa glória. 
Nenhum dos príncipes deste mundo a conheceu; 
porque se a tivessem conhecido, 
não teriam crucificado o Senhor da glória. 
Mas, como está escrito, 
«nem os olhos viram, nem os ouvidos escutaram, 
nem jamais passou pelo pensamento do homem 
o que Deus preparou para aqueles que O amam». 
Mas a nós Deus o revelou por meio do Espírito Santo, 
porque o Espírito Santo penetra todas as coisas, 
até o que há de mais profundo em Deus. 
  
CONTEXTO 

Corinto, capital da Província romana da Acaia, era uma cidade nova e muito próspera. Abrigava vários 
templos importantes, como o famoso templo de Apolo e o templo de Afrodite no topo da Acrópole, onde se 
praticava a prostituição sagrada. Disfrutando de uma localização geográfica vantajosa, entre o Mar Egeu e o Mar 
Jónico, tornou-se um centro comercial crucial para o transporte de mercadorias no Mediterrâneo. Servida por dois 
portos de mar (um que acolhia pessoas e mercadorias do ocidente e outro que recebia pessoas e mercadorias 
do oriente), possuía as características típicas das cidades marítimas: uma população de todas as raças e local 
onde estavam sediados todos os cultos e religiões. Além disso, Corinto era a cidade do desregramento para todos 
os marinheiros que cruzavam o Mediterrâneo, ávidos de prazer, após meses de navegação. Na época de Paulo, 
a cidade comportava cerca de 500.000 pessoas, das quais dois terços eram escravos. A riqueza escandalosa de 
alguns contrastava com a miséria da maioria. 

Paulo passou pela primeira vez em Corinto durante a sua segunda viagem missionária (anos 50-52). 
Como resultado da pregação de Paulo, nasceu a comunidade cristã de Corinto. A maior parte dos membros da 
comunidade eram de origem grega, embora em geral, de condição humilde (cf. 1Co 11,26-29; 8,7; 10,14.20; 
12,2); mas também havia elementos de origem hebraica (cf. At 18,8; 1Co 1,22-24; 10,32; 12,13). De uma forma 
geral, a comunidade era viva e fervorosa; no entanto, estava exposta aos perigos de um ambiente corrupto: moral 
dissoluta (cf. 1Co 6,12-20; 5,1-2), querelas, disputas, lutas (cf. 1Co 1,11-12), sedução da sabedoria filosófica de 
origem pagã que se introduzia na Igreja revestida de um superficial verniz cristão (cf. 1Co 1,19-2,10). 

Paulo escreveu a sua primeira Carta aos Coríntios durante a sua terceira viagem missionária (anos 53-
58), provavelmente quando estava em Éfeso. O apóstolo teve conhecimento de notícias que davam conta de 
problemas graves na comunidade de Corinto: divisões, conflitos e escândalos de vária índole. As divisões 
resultavam, em boa parte, do facto de os coríntios identificarem a experiência cristã com o mundo das escolas 
filosóficas gregas. As diversas figuras de referência da comunidade cristã eram vistas, pelos cristãos de Corinto, 
como mestres que propunham caminhos diversos para se chegar à plenitude da sabedoria e da realização 
humana. Sendo assim, cada crente escolhia o seu “mestre” e aderia ao “caminho” por ele proposto. Os discípulos 
desses vários mestres empenhavam-se em demonstrar a excelência e a superior sabedoria do mestre escolhido. 
Paulo procura, então, demonstrar aos coríntios que entre os cristãos não há senão um mestre, que é Jesus Cristo; 
e a experiência cristã não é a busca de uma filosofia que abra ao discípulo as portas da sabedoria, pelo menos 
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dessa sabedoria humana que os gregos buscavam. O caminho cristão é a adesão a Cristo crucificado, o Cristo 
do amor e do dom da vida. N’Ele manifesta-se, de forma humanamente desconcertante, mas plena e definitiva, 
a força salvadora de Deus. É em Cristo e na sua cruz que os coríntios devem procurar a verdadeira sabedoria 
que conduz à vida eterna. 

Depois de denunciar a pretensão dos coríntios em encontrar nos homens a verdadeira proposta de 
sabedoria para chegar a uma vida plena, Paulo vai apresentar-lhes, de uma forma bem assertiva, a “sabedoria 
de Deus in Dehonianos. 

 
INTERPELAÇÕES 

• Assim, “à vista desarmada”, não parece incrível que Deus se tenha dado a tanto trabalho e a um 
planeamento tão bem arquitetado para nos oferecer – a nós, pequenos grãos de pó perdidos num 
universo infinito – a possibilidade de chegarmos à vida eterna? Pensando bem, só o amor explica 
esta “aposta” de Deus. Para Deus, talvez não sejamos apenas pequenos grãos de pó sem 
significado, mas filhos muito queridos que Ele criou com amor e que Ele continua a amar 
profundamente, apesar da nossa fragilidade. Por isso, Deus não desiste de “salvar-nos”, de cuidar 
de nós, de nos mostrar os caminhos que conduzem à vida, de nos inserir na sua família. Ele tem 
passado toda a história a fazer isso: a oferecer-nos a possibilidade de caminharmos ao encontro de 
uma vida plena. Até mesmo quando Lhe viramos as costas, O ignoramos, escolhemos caminhos de 
orgulho e de autossuficiência, Ele continua a amar-nos a mostrar-nos como podemos chegar à 
felicidade verdadeira. O que é que isso nos sugere? Como sentimos este grande amor, esse infinito 
amor que Deus nos dedica? Como é que respondemos ao amor de Deus? 

• A “sabedoria humana” – que Paulo denuncia – não é necessariamente, à priori, algo mau. Só será 
algo mau se nos atirar para caminhos de orgulho, de vaidade, de autossuficiência. Ora, muitas vezes 
é precisamente isso que acontece. Convencidos da nossa importância e da excelência das nossas 
“qualidades”, julgamos que podemos bastar-nos a nós próprios. Afastamo-nos de Deus, ignoramos 
as suas propostas, construímos a nossa história de vida à volta dos nossos interesses, dos nossos 
motivos, das nossas convicções pessoais. Os “mandamentos” de Deus tornam-se, para nós, um 
empecilho que fazemos questão de ignorar. Achamos também que não precisamos dos outros. 
Tornamo-nos arrogantes com os nossos irmãos, desprezamo-los e fazemos com que o mundo gire 
apenas à nossa volta. Acabamos por nos encontrar em caminhos fechados, que não levam a lado 
nenhum. Não é aí que está a nossa salvação, não é dessa forma que chegaremos à realização 
plena, não é assim que daremos sentido à nossa vida. Como é que queremos viver? in Dehonianos   

 

EVANGELHO – Mateus 5,17-37 
Naquele tempo, 
disse Jesus aos seus discípulos: 
«Não penseis que vim revogar a Lei ou os Profetas; 
não vim revogar, mas completar. 
Em verdade vos digo: 
Antes que passem o céu e a terra, 
não passará da Lei a mais pequena letra 
ou o mais pequeno sinal, 
sem que tudo se cumpra. 
Portanto, se alguém transgredir um só destes mandamentos, 
por mais pequenos que sejam, 
e ensinar assim aos homens, 
será o menor no reino dos Céus. 
Mas aquele que os praticar e ensinar 
será grande no reino dos Céus. 
Porque Eu vos digo: 
Se a vossa justiça não superar a dos escribas e fariseus, 
não entrareis no reino dos Céus. 
Ouvistes que foi dito aos antigos: 
‘Não matarás; quem matar será submetido a julgamento’. 
Eu, porém, digo-vos: 
Todo aquele que se irar contra o seu irmão 
será submetido a julgamento. 
Quem chamar imbecil a seu irmão 
será submetido ao Sinédrio, 
e quem lhe chamar louco 
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será submetido à geena de fogo. 
Portanto, se fores apresentar a tua oferta sobre o altar 
e ali te recordares que o teu irmão tem alguma coisa contra ti, 
deixa lá a tua oferta diante do altar, 
vai primeiro reconciliar-te com o teu irmão 
e vem depois apresentar a tua oferta. 
Reconcilia-te com o teu adversário, 
enquanto vais com ele a caminho, 
não seja caso que te entregue ao juiz, 
o juiz ao guarda, e sejas metido na prisão. 
Em verdade te digo: 
Não sairás de lá, enquanto não pagares o último centavo. 
Ouvistes que foi dito: 
‘Não cometerás adultério’. 
Eu, porém, digo-vos: 
Todo aquele que olhar para uma mulher desejando-a, 
já cometeu adultério com ela no seu coração. 
Se o teu olho é para ti ocasião de pecado, 
arranca-o e lança-o para longe de ti, 
pois é melhor perder-se um dos teus membros 
do que todo o corpo ser lançado na geena. 
E se a tua mão direita é para ti ocasião de pecado, 
corta-a e lança-a para longe de ti, 
porque é melhor que se perca um dos teus membros, 
do que todo o corpo ser lançado na geena. 
Também foi dito: 
‘Quem repudiar sua mulher dê-lhe certidão de repúdio’. 
Eu, porém, digo-vos: 
Todo aquele que repudiar sua mulher, 
salvo em caso de união ilegal, 
fá-la cometer adultério. 
Ouvistes que foi dito aos antigos: 
‘Não faltarás ao que tiveres jurado, 
mas cumprirás os teus juramentos para com o Senhor’. 
Eu, porém, digo-vos que não jureis em caso algum: 
nem pelo Céu, que é o trono de Deus; 
nem pela terra, que é o escabelo dos seus pés; 
nem por Jerusalém, que é a cidade do grande Rei. 
Também não jures pela tua cabeça, 
porque não podes fazer branco ou preto um só cabelo. 
A vossa linguagem deve ser: ‘Sim, sim; não, não’. 
O que passa disto vem do Maligno». 
  
CONTEXTO 

O evangelista Mateus leva-nos hoje, outra vez, até ao cimo de uma montanha da Galileia, onde Jesus 
pronuncia, diante dos seus discípulos, o famoso “sermão da montanha” (a tradição cristã identifica essa montanha 
com um pequeno monte com 150 metros de altura, situado a noroeste de Cafarnaum, junto do Mar da Galileia, 
designado em hebraico como Har HaOsher). É o primeiro de cinco discursos de Jesus que Mateus nos oferece 
(cf. Mt 5-7; 10; 13; 18; 24-25) e que, na perspetiva do evangelista, correspondem aos cinco livros da antiga Lei 
(Génesis, Êxodo, Levítico, Números, Deuteronómio), dada por Deus ao seu povo no Monte Sinai. 

O “sermão da montanha (cf. Mt 5-7) reúne um importante conjunto de palavras (“ditos”) de Jesus onde 
Mateus vê as coordenadas fundamentais da proposta cristã. O evangelista considera que as palavras de Jesus 
no “sermão da montanha” propõem um novo código ético, uma Lei nova que supera e substitui a velha Lei do 
Sinai. 

Depois de, no preâmbulo do “sermão da montanha”, nos ter apresentado as “bem-aventuranças” (cf. Mt 
5,1-12) e a definição da missão dos discípulos (cf. Mt 5,13-15), Mateus entra no corpo central do discurso. 

Se Jesus vem propor uma “nova Lei”, que será da Lei antiga, a Lei outrora dada por Deus ao seu povo 
no Sinai? Tratava-se, evidentemente, de uma questão que preocupava bastante a comunidade cristã de Mateus, 
oriunda maioritariamente do mundo judaico e que continuava apegada à Lei de Moisés. Como é que Jesus se 
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situa face à antiga Lei? Veio aboli-la? Qual é a novidade que Ele traz? A antiga Lei poderá coexistir com a proposta 
de Jesus? in Dehonianos 

 

INTERPELAÇÕES 
• O “sermão da montanha” que Jesus um dia dirige aos discípulos no alto de um monte da Galileia 

tem por objetivo desafiá-los, fazê-los “ganhar altura”, evitar que eles fiquem atascados numa 
existência fútil e rasteira, levá-los a caminhar de rosto levantado e de olhos postos nas realidades 
eternas. Não se trata de evitar que eles sujem os pés e as mãos no pó dos caminhos, ou que 
reneguem essa fragilidade que é inerente à condição humana; trata-se de oferecer-lhes uma 
perspetiva elevada do sentido da existência, de forma que eles não se conformem com a 
mediocridade, as meias tintas, as convicções mornas, as coisas efémeras. Talvez devêssemos ler 
de vez em quando o “sermão da montanha” para não nos resignarmos à mediania e à banalidade, 
para não nos instalarmos numa existência cómoda, mas sem saída. Somos chamados por Deus à 
santidade, a um destino transcendente, a uma vocação sublime, a uma felicidade completa e eterna. 
Não podemos aceitar menos do que isso. Estamos disponíveis para aceitar o desafio de Jesus e 
para abraçar o dinamismo do Reino de Deus e da sua justiça? Estamos dispostos a “voar alto” e a 
encontrar um sentido pleno para a nossa existência? 

• Quando Jesus sugere aos discípulos que não se deixem apanhar pela armadilha do legalismo, está 
precisamente a mostrar-lhes como podem libertar-se de uma existência rasteira para “voarem mais 
alto”. Podemos simplesmente cumprir leis – e assim sentirmo-nos em paz com a nossa consciência 
– mas sem que isso envolva o nosso coração e nos leve a uma existência comprometida com as 
exigências de Deus; podemos limitar-nos a executar a letra da Lei, mas a passar ao lado daquilo 
que é realmente decisivo na construção de um mundo segundo Deus. “Cumprir as leis” é cómodo e 
relativamente fácil; o que é difícil é assumir plenamente as indicações de Deus e fazer com que 
essas indicações definam o sentido da nossa existência em todas as suas vertentes. O verdadeiro 
crente é aquele que, não apenas cumpre uma determinada Lei escrita factual, mas procura escutar 
Deus a cada passo e deixar-se conduzir em tudo pela vontade de Deus. É isso que se passa na 
nossa vida? Os “mandamentos” de Deus são, para nós, simples leis que olhamos de esguelha e que 
nos sentimos obrigados a cumprir, sob pena de receber castigos (o maior dos quais será o “inferno”), 
ou são indicações que nos ajudam a “voar mais alto”, a potenciar a nossa relação com Deus, a 
avançar no caminho que conduz à vida? O cumprimento das leis (de Deus ou da Igreja) é, para nós, 
uma obrigação que resulta do medo, ou o resultado lógico da opção que fizemos por Deus? 

• Vale a pena determo-nos no primeiro exemplo que Jesus dá: “não matar”. Jesus entende-o não 
apenas no sentido estrito da palavra “matar”, mas no sentido amplo de “privar alguém de vida”. No 
entendimento de Jesus, “não matar” equivale a evitar tudo aquilo que cause dano aos irmãos que 
caminham ao nosso lado. Estamos conscientes de que podemos “matar” com certas atitudes de 
egoísmo, de agressividade, de prepotência, de autoritarismo, de injustiça, de indiferença, de 
intolerância, de calúnia, de má-língua, de palavras e gestos que magoam o outro, que destroem a 
sua dignidade, o seu bem-estar, as suas relações, a sua paz? Estamos conscientes de que brincar 
com a dignidade dos nossos irmãos, ofendê-los, envergonhá-los, humilhá-los, inventar caminhos 
tortuosos para os desacreditar ou desmoralizar, julgá-los e condená-los na praça pública, é subverter 
gravemente a harmonia que Deus quer que reine entre os seus filhos? Estamos conscientes de que 
ignorar o sofrimento de alguém, ficar indiferente a quem está caído e abandonado na berma da 
estrada da vida, recusar um gesto de bondade, de misericórdia, de reconciliação, de compreensão, 
é destruir a vida que Deus quer para todos os seus filhos? 

• Jesus diz aos discípulos, no “Sermão da montanha”: “Não jureis em caso algum… A vossa 
linguagem deve ser: ‘Sim, sim; não, não’”. Também aqui há uma indicação que aponta a “levantar a 
vida”, a subir a um patamar mais elevado. É um convite a viver na verdade, na sinceridade, na total 
claridade; é um convite a recusar a mentira, os enganos, as meias-verdades, as “chico-espertices” 
de quem apenas pensa em triunfar a qualquer custo. Sentimos que temos um compromisso 
inquebrantável com a verdade, com a limpidez, com a honestidade? O nosso modo de estar na vida 
reflete a verdade, a lealdade e a fidelidade de Deus? 

• Jesus pede aos seus discípulos que, se estiverem diante do altar para prestar culto a Deus, mas se 
recordarem que estão em conflito com algum irmão, procurem primeiro reconciliar-se com o irmão 
com quem estão desavindos; só depois fará sentido apresentarem-se diante de Deus. Tiramos disto 
as devidas consequências? O culto celebrado em estado “de guerra”, com o coração 
desassossegado, não agrada a Deus; a comunhão com Deus é incompatível com a ira, o conflito, a 
divisão, a recusa em abrir os braços para abraçar o irmão. Deus não consegue entender que nos 
apresentemos diante d’Ele para lhe manifestarmos o nosso amor e, simultaneamente, vivamos em 



 

Página 8 de 8 
 

conflito com os outros seus filhos. Na nossa vida de fé, que lugar ocupa o amor aos irmãos? in 

Dehonianos. 
 

Para os leitores 
Na primeira leitura pede-se a atenção para a frase condicional que abre a leitura, bem como para as 

duas frases seguintes cuja dinâmica em jeito de proposta alternativa deve ser sublinhada na proclamação da 
leitura.  

A segunda leitura não apresenta nenhuma dificuldade aparente, contudo pede-se o especial cuidado a 
ter nas cartas de Paulo na atenção às frases longas com diversas orações e uma preparação que ajude a 
estabelecer os lugares de pausa e paragem para uma melhor articulação da leitura. 
 

 


